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em CADERNOS 

Tomo 11 JULHO DE 1959 1- N.O 7 

INTERESSANTE MEMóRIA 
Descendente dos fundadores da Penha do Itapocorói, Antônio Joa-

quim de Macedo, que faleceu nos começos dêste século, foi um dos mais 
destacados cidadãos que ali viveram, tendo prestado assinalados serviços, 
não apenas ao distrito de seu nascimento, mas ao município de Itajaí. 
Deixou larga descendência, da qual vivem ainda seus bisnetos Aurélio Ma-
cedo, comerciante em Piçarras, Aldo Macedo, comerciante em Ibirama e 
dr. Arí Macedo, promotor público de Jaraguá do Sul. O primeiro dêsses 
senhores encontrou, entre os papéis de seu ancestral, um interessante do-
cumento em que Antônio Joaquim registra os principais lances da sua vida. 
Como seja um documento que registra fatos de interêsse histórico, obti-
vemos a permissão de dar-lhe publicidade nestes "Cadernos". Respeitamos, 
na publicação, a redação do seu autor, modificando-lhe, apenas, a orto-
grafia. Acrescentamos-lhe algumas notas à guisa de esclarecimento de 
certas passagens. Aproveitamos a oportunidade desta publicação, para 
fazermos um apêlo aos nossos leitores no sentido de que nos mandem, 
por empréstimo, todos os documentos antigos, de que possam dispô r e que 
tenham algum valor histórico. Na divulgação de tais documentos está, 
exatamente, uma das finalidades dêstes "Cadernos". Uma vez publicado~, 
serão devolvidos aos respetivos remetentes . Antecipamos agradecimentos 
por essa valiosa colaboração. 

"Memoria! da vida e existência do cidadão Antônio Joaquim de 
l\'Iacedo, desde 1842, era de seu nascimento, at~ 1904, era de sua exis-
tência em que estas linhas escreve. 

Desde 1842 Etté 1849 foi criado na meninice, sem nenhum interêsse 
aproveitável. Em 1850, já bem sagaz e ótima robustez, foi levado à es-
cola particular, por inda não haver pública tI). Em 51 passou-se para 
a escola pública, onde principiou a estudar; aí militou por espaço de 
três anos, que bem pouco aprendeu. 

Em 54, saíu da escola, não porque muito soubesse, mas sim, por 
seus pais precisarem-n'o para' a lavoura, pois que, sendo êstes, lavra-
dores e possuirem escravos, e na qualidade de ser êste o filho mais ve-
lho passou a administrar os serviços e os escravos, onde militou por 
tempo de 9 anos. 

-Em 63, seguiu para paranaguá e Antonina em companhia de Ci-
ríaco Ferreira de Arante, procurando habilitar-se no comércio, porém 
não sendo satisfeito ali, voltou para a sua província de Santa Catarina, 
(hoj e Estado) à casa paterna. 
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Em 64, entrou para o comércio de sua conta; nessa mesma data 
seguiu para o Destêrro (hoje Florianópolis) a comprar gêneros do co-
mércio, que de fato ali principiou sua carreira comercial. 

Em 65, chegou da Bahia o cidadão José da Silva Lima, com negó-
cio de comércio, a estabelecer-se nêste distrito e como êste cidadão en-
controu-o no mesmo ramo de negócio, associaram-se ambos e conti-
nuaram. 

Em 66, ambos os sócios contrataram-se em edificar uma casa para 
ambos estabelecerem-se com negócio, que, de fato, deram princípio e 
realizaram a dita obra em a mesma sociedade pelos anos de 66. 

Em 67, transferiram todo o negócio para a nova casa, em socie-
dade, no lugar Rio da Parada. 

Em 68, casou o sócio Macedo e continuaram com a mesma asso-
ciação e ramo. 

~ Em 69, abriram a sociedade, ficando o sócio Lima com todo o ne-
gócio, ativo e passivo da sociedade, e o sócio Macedo ficou embolsado 
do seu capital e lucros e com a casa da Parada, onde em antes tinham 
negócio, como até hoje existe. 

Em 70, o ex-sócio Macedo, ficando sem negócio algum, seguiu para 
o Rio de Janeiro, no patacho "Curitiba", a fim de fazer sortimento de 
gêneros de comércio, que de fato fez e voltou a continuar no comércio, 
porém a 1.0 de maio, estando ainda ali no Rio, em excursão da mesma 
viagem, teve por telegrama a notícia de sua espôsa ter dado à luz uma 
criança do sexo masculino, como seu primeiro filho, que hoje tem o 
nome de "Felismino", que a 15 do mesmo mês de maio, quando che-
gara de sua excursão, é que pôde observar êsse acidente moral. 

Em 72, nasceu segunda criança do sexo feminino, que tem o nome 
de "Belarmina". 

Em 74, construiu um iate, de nome "Maria", na beira do rio Parada. 
Em 76, comprou uma casa dentro da sede da freguesia da Penha, 

que até hoj e existe em poder do mesmo. 
Em 78, foi à romaria de Iguape cumprir a promessa feita pelo es-

cravo de seu pai, de nome Ricardo, por mordedura de cobra. (2) 
Em setembro de 80, houve um grande temporal de leste, que por 

pouco não submergiu a cidade de Itajaí, causando grandes perdas de 
vidas aos habitantes daqueles centros de rios. 

Em 81, foi vendido o iate "Maria" e comprado outro de nome "Dois 
Irmãos", que mais tarde vendeu. 

Em 82, faleceu seu sôgro Joaquim Caetano Vieirn com 80 anos 
de idade. Nêste mesmo construiu uma casa, onde é :_._'je moradia de 
Felismino. 

Em 83, nasceu o último filho de nome Malvino, além de m?.ls três, 
que antes faleceram 

Em 84, vendeu-se o iate "Dois Irmãos". Em 86, construiu um en-
genho de serrar madeiras, na Alagôas. (3) 

Em 87, faleceu sua mãe, Maria Sant'Ana, sua sogra Maria Macedo 
e seu irmão Juquinha Macedo. 

Em 88, a liberdade no Brasil. 
Em 89, a proclamação da república brasileira que até hoje existe. 
Em 90, consolidou-se a república em todo o Estado do Brasil. 
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Em 93, rebentou a revolução de 6 de set.embro no Rio de Janeiro; 
em 8 do mês de dezembro, a mesma revolução tocou no Itajaí, da qual 
foi preso a 19 de dezembro, onde esteve detido 14 dias, nêsse mesmo dia 
foi roubado todos os seus animais vacum, o cavalar que existiam em 3 
pastos, além de outros objetos que usurparam em valor aproximado de 
cinco contos de réis. (4) 

Em 94, cessou a revolução pelos meios sagazes do Marechal de 
Ferro, Floriano Peixoto. 

Em 95, foi tudo pôsto a seus eixos, porém sempre com pequenas 
etiquetas partidárias, quase por todos os Estados do Brasil. 

Em 1900, realizou-se a derrota dos jagunços de Canudos, pela qual 
muito sofreu a nação brasileira. 

Em 1901, tem havido grandes tumultos populares sôbre a questão 
de limites entre Santa Catarina e Paraná, da qual vai sair vitoriosa 
San ta Catarina. 

Em 1901, faleceu Guilhermina Mafra de Macedo, esposa de Felis-
mino Vieira de Macedo, deixando dois filhos na orfandade. Felismino 
casou a segunda vez em junho de 1902 cem Maria da Silva Lima. 

Em 1902, faleceu José da Silva Lima e José Joaquim de Macedo. (5) 
Em 1902, construiu uma casa no Rio Iriri, que até hoje existe. Em 

1902, aluguei a Franklin Máximo Pereira uma parte do armazem, no 
prazo de dois anos, que finalizarão em fevereiro de 1904. 

Em 1902, fêz um engenho de farinha na beira do rio Piçarras, co-
berto de palha. Em 1903 mudou o engenho de cana de cima, para o 
lugar engenho velho, e o cobriu de telhas. 

Em 1904, eu e Joaquim Tavares compramos a parte da olaria dos 
herdeiros de José de Lima e continuamos a reformá-la em obra para 
tra balhar em telhas. 

Em 10 de julho de 1904, deu-se uma bruHa (sic) entre Franklin 
Máximo Pereira e a família Ludgero, de que resultou o casamento da-
quêle com uma filha dêste, e ser desfeito o contrato, sob negócio, que 
havia entre Máximo e Macedo. 

Em 6 de julho de 1904, foi julgado pelo Superior Tribunal Federal 
a questão de limites entre Santa Catarina e Paraná, de que foi vito-
riosa Santa Catarina, apossando-se esta do território que o Paraná ti-
nha e estava usurpando. Foi advogado de Santa Catarina o Dr. Ma-
noel da Silva Mafra e o dr. Barradas o do Paraná. 

No dia 12 de agosto de 1904, houve uma grandíssima cheia, "maré", 
causada pelo vento oeste e lua nova: que a costa da Praia Alegre e Pa-
rada foi contundida por cima dos barrancos, pastos e até dentro das 
casas mais próximas do rio, estragando pontes, trapiches e boeiros con-
tíguos. 
. A 31 de dezembro de 1904, finalizou o contrato, que com Franklin 

Máximo tínhamos, sôbre arrendamento da parte da minha casa da 
Parada. 

Em 11 de junho de 1905, o mesmo Felismino coroou e fêz a festa 
do Divino Espírito Santo, com muito brilhantismo. (6) 

Em 20 de junho de 1905, vendi a Franklin Máximo o meu engenho 
de serrar madeiras e atafona com as terras do pasto do engenho. 

Em 1905, fêz-se a grande ponte do rio da Parada. 

- 123 -



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

Em setembro de 1905, fêz-se uma grande festa na Penha, pela vi-
sita de S. Excia. Dom Duarte Leopoldo, digno bispo deste Estado. (7) 

Abro um parêntesis para assuntos de eras remotas: 
Em maio de 1878, fui nomeado agente do correio desta freguesia 

da Penha, cujo título ainda existe em meu poder; nesse cargo militei 
doze anos, incompletos; gratuitamente até 89, que pedi exoneração. 

Em 1888, fui nomeado agente da Mesa de Rendas Federais de Ita-
jaí. Só deixei êsse cargo em 99, por ter sido alfandegada essa reparti-
ção, que não admitia agências nos distritos vizinhos. Em 1872, entrei 
na política até 89, sempre à frente do Partido Conservador, e de 89 
em diante, sempre à frente do Partido Republicano Catarinense até 
1906, quando esta escrevo. 

Em julho de 1907, sofreu uma grande moléstia D.a Maria Macedo, 
de cuja esteve no leito 3 mêses, da qual escapou e vive ainda hoje, 1908 
e continua a viver até 1-1-910. 

Em janeiro de 1906 fui nomeado agente do correio dêste distrito, 
com vencimento de trinta mil réis mensal. No mesmo ano deixei o car-
go de Delegado Escolar dês te Distrito." 

(1 ) Já havia escola pública . Mas é possível, que, por qualquer circunstância, 
estivesse fechada . O nome de Antônio Joaquim de Macedo const a , realmente, 
entre os dos alunos que frequentavam, em 1853, a escola da Penha, regida pelo 
professor Zuzarte de Freitas. (Vide página 24, dêste 2.° tomo . ) 

(2 ) Apesar de extranho, o fato era corriqueiro, na época, em que uns pro-
metiam e outros cumpriam a promessa . Ainda mais tratando-se de escravo, 
que ninguém arriscava deixar fazer viagem tão longe, da qual, provàvelmente, 
se "esqueceria" de voltar à casa do senhor. 

(3 ) O lugar chama-se, ainda hoje, Lagoa. Fica nas proximidades das n as-
centes do rio da Lagoa, que desemboca no rio Piçarras, pouco acima da sua foz . 

(4) Antônio Macedo foi , efetivamente prêso, em companhia do vigário, 
padre Vicente d'Argenzio e de outros correligionários, para Itajaí. Dizem que 
um oficial das tropas de maragatos, que era patrício e conhecido do padre Vi-
cente, foi quem interferiu para que êste e Antôn io Macedo fôssem soltos, esca-
pando assim, do fuzilamento . 

(5 ) Joaquim José de Macedo era o pai de Antônio. E parece que já nas-
cido em Itapocorói, ou Penha, pois, em 1823 o avô de Antônio, Capitão Vicente 
Joaquim de Macedo, requereu e obteve uma sesmaria em Piçarras, de área 
triangular, com 1400 braças de um lado, '650 de outro e 675 do terceiro laca . 
Confrontava com terras do Revdo . Domingos Francisco Tavares Coutinho e 
com as do próprio Vicente . Assim, os Macedo são do grupo dos primeiros po-
voadores de Penha e Piçarras. 

(6) A festa do Divino e de N.a s .a do Rosário ainda é celebrada, em Pi-
çarras, no dia 26 de dezembro de cada ano, com as cerinlôniaS tradicionais, con-
gadas, danças t ípicas etc. Mas, qual:e que exclusivamente, é gente de côr que 
toma parte. As autoridades municipais não devem deixar morrer essa tradição, 
pois, é, ainda, uma das mais belas manifestações folclóricas da região. 

. (7) Dom Duarte Leopoldo e Silva era bispo de Curitiba, com jurisdição 
sôbre Santa Catarina e Paraná. ---*---
BRUNo HERING, natural da Saxônia e que, com seu irmão Hermann 

Hering, fundou a grande fábrica de tecidos, a atual "Companhia 
Hering", um dos orgulhos da indústria têxtil do Brasil, chegou a Blu-
menau a 24 de julho de 1880, há 79 anos, portanto. Bruno Hering, que 
nascera' a 3 de março de 1842, faleceu em 1918, em Blumenau. 
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ONTEM E HOJE 
Quem vê, hoje, a Rua Nereu Ra-

mos, em Blumenau, com os seus 
belos prédios, o seu movimento, 
mal poderá imaginar que êsse lo-
gradouro público, antes de 1940, 
não era mais que um grotão, de 
uns sete metros de rampas, cober-
tas de capoeira e lixo, ao fundo do 
qual corria o ribeirão Bom Retiro, 
transportando os esgotos de fábri-
cas e hospitais. Esta fotografia, da 
que é, hoje, a rua Nereu Ramos, 
foi apanhada em 1940, quando iam 
bcm adiantados os serviços de ca-
nalização e atêrro. 

---*---

Hoje, a rua Nereu Ramos 
é o que a fotografia ao lado 
mostra: urna via pública ale-
gre, atraente, com belas cons-
truções e grande movimento, 
graças à canalização do Bom 
Retiro e atêrro de seu leito 
profundo. Note-se o prédio 
de telhado ponteagudo, ao 
fundo das duas fotos, e que 
já existia antes do atêrro, e 
pelo qual se pode observar a 
direção da rua em aprêço. 

A FREGUESIA DE SÃO LUíS DE GONZAGA (hoje Brusque) foi crIa-
da pela lei n.o 693, de 31 de julho de 1873, ficando. por êste ato, 

desmembrados do município de Itajaí, o antigo núcleo de Itajaí e a Co-
.lônia Príncipe Dom Pedro. 

---*---A 27 DE JULHO DE 1768, foi iniciada a construção da capela do Se-
nhor dos Passos, junto à do Menino Deus, na vila do Destêrro. 

---*---
EM 1863, por ato de 22 de julho, foi fixado o seguinte número de 

eleitores para várias freguesias: 8 para Pôrto Belo, 8 para Cambo-
riú, 5 para ltajaí e 2 para Gaspar. 
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* Revista "AABB", Blumenau - Temos presente o número 4, refe-
rente a abril, do mensário, órgão da Associação A ·.,ftica Banco do 

Brasil, Revista AABB. - Contendo 24 páginas mui"'- ' em impressas, 
em excelente papel, êsse número traz interessantes not,.,q ::;ôbre a inau-
guração da sede social da AABB, no moderno prédio do 'Oanco d Bra-
sil, em Blumenau, além de colaborações literárias, poesias, curiosidades, 
notícias desportivas, distrações. Urna publicação que interessa e agra-
da, não apenas aos sócios da Associação Atlética que a edita, mas a 
quantos apreciam as manifestações das inteligências jovens que nela 
colaboram. Agradecemos a remessa. 

* A MARINHA IMPERIAL - Lucas A. Boiteux - Imprensa Naval. 
Do nosso mestre e douto colaborador, almirante Lucas A. Boiteux, 

recebemos, com amável dedicatória, um exemplar de "A MARINHA IM-
PERIAL e OUTROS ENSAIOS", mais um excelente trabalho dêsse in-
cansável historiador conterrâneo. Nesse estudo, o autor trata, com a 
sua costumada maestria e num estilo de agradável leitura, de vários 
episódios em que a gloriosa marinha brasileira tomou parte, nas guer-
ras da independência, da Cisplatina, do Paraguai.. Numa brochura, de 
mais de 400 páginas, Lucas Boiteux não se limita às narrações, puras 
e simples, dos acontecimentos focalizados, mas fá-los acompanhar de 
critesiosos reparos, de minúcias que tornam os trinta capítulos, em 
que divide a obra, em verdadeiras e sábias lições de história da nossa 
pátria, nos começos da nacionalidade. Somos muito gratos, ao brilhan-
te mestre e amigo, pela gentileza da oferta, e fazemos votos para que 
Deus continue dando-lhe saúde e disposição, para enriquecer, ainda 
mais, com novos trabalhos, a sua já volumosa e brilhante bagagem lite-
rária e histórica. 

* O VENDEDOR DE PINHõES - Arnaldo Brandão - O nosso jovem 
e talentoso conterrâneo, Arnaldo Brandão, ofertou-nos, com bon-

dosa dedicatória, o seu recente livro de contos, "O Vendedor de Pi-
nhões", edição da Gráfica Laemmert, do Rio de Janeiro. Senhor de 
uma inteligência ágil e brilhante, de um estilo que se lê com prazer e 
crescente interêsse, Arnaldo Brandão tem dado à publicidade vários 
outros trabalhos, não apenas do gênero do que agora nos apresenta, 
mas também sôbre poesia, crônicas e teatro. O livro, com que fomos 
mimoseados, enfeixa vinte e sete contos muito interessantes, alguns 
dêles tendo por cenário a deslumbrante paisagem itajaíense, de que o 
autor se mostra um grande enamorado e que sabe descrever com raro 
bom gôsto, sem arroubos exagerados, prejudiciais à beleza do enredo e 
à simplicidade, sempre aconselhável nesse gênero de literatura. São 
contos que, por isso mesmo agradam e que arrastam o leitor, de um 
para os outros, em ansiosa curiosidade, preso ao encantamento de 
uma narração sem pedantismos nem extravagâncias. Não cansam; an-
tes, enlevam o espírito pela beleza da prosa e a delicadeza do enredo. 
Parabéns ao jovem catarinense e muito obrigado pelo presente que 
nos proporcionou. 
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FIGURAS DO PASSADO 
Desde os primeiros tempos da colônia, Blumenau teve em seu meio escri-

~ores e poetas de elevada cultura, que em prosa e versos descreviam as belezas 
de nossa terra e a vida de seus habitantes . Do róI dêstes escritores e poetas 
queremos citar hoje, em comemoração ao primeiro centenário de seu nasci-
mento, um nome que ainda deve estar na memória de muitos blumenauenses, 
notadamente dos que o tiveram como seu professor, ou, no forum a lhes servir 
de intérprete. 

Trata-se de RUDOLF DAMM, nascido em Dresde, na Alemanha, no ano 
de 1858. Estudou filosofia em Munique, não chegando a se formar, em virtude 
de ter que interromper os estudos, tornando-se, então professor primário. No 
ano de 1888 emigrou para o Brasil, tendo lecionado em Joinvile e Florianópolis, 
vindo depois fixar residência em Blumenau, onde faleceu em 18 de janeiro de 
1915 . Aqui foi ,!lor longos anos, professor na então Escola Nova, tendo publicado 
também um livro para o ensino da língua portuguesa e destinado às escolas 
coloniais, cujos professores nem sempre eram bem firmes no manejo da língua 
vernácula, principalmente no que diz respeito à sua pronúncia, se bem que co-
nhecessem as regras gramaticais e normas da ortografia da língua portuguesa . 

Além de muitas histórias e novelas, escreveu Rudolf Damm grande nú-
mero de poesias, exaltando as riquezas naturais e o esplendor dêste País e o 
labor quotidiano de sua gente. Traduziu também com impecável perfeição obras 
literárias e poesias brasileiras, tornando-as assim mais conhecidas entre o ele-
mento germânico da colônia. Das inúmeras traduções de Rudolf Damm, trans-
crevemos aqui a da bela "Canção do Exílio", da autoria de A. Gonçalves Dias : 

"LIED AUS DER VERBANNUNG". 
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá, 
As aves que aqui gogeiam 
Não gorgeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrêlas, 
nossas várzeas têm mais flôres 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá. 

Minha terra tem primores 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar, sozinho à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá. 
Não permita Deus que eu morra, 
sem que volte para lá; 

Meiner Heimat Schmuck sind Palmen 
Wo in Hain die Drossel singt; 
Schõner singt, aIs alIe Võgel, 
Deren Stimme hier erklingt. 

Heller funkeln unsre Sterne, 
Biumiger ist unsre Flur; 
Reicher unser Wald an Leben, 
Und an Liebe die Natur. 

Glücklich bin ich, wenn in stiller 
Nacht mein Geist ins Weite dringt; 
Meiner Heimat Schmuck sind Palmen, 
Wo im Hain die Drossel singt. 

Kann die Fremde mir ersetzen, 
Was das Heimatland mir bringt? 
Glüchklich bin ich, wenn in stiller 
Nacht mein Geist ins Weite dringt ; 

Meiner Heimat Schmuck sind Palmen, 
Wo im Hain die Drossel singt 
Lass, Herr, noch den Tag mich Schauen, 
Der mich in 'die Heimat bringt, 
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Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 

In die Heimat, deren Zauber 
In des Herzens Tiefe dringt! 
Lass mich schaun das Land der Palmen, 
Wo im Hain die Drossel singt. 

--*--
INDíGENAS DO ITAJAf . / 

Já tratamos dêste t ema no número 4, página 61, àêstes "Cadernos". 
Voltamos ao assunto, agora, para transcrever um interessante relatório do 
sr'. Augusto Zittlow, prestimoso cidadão, de saudosa memória, a cuja de-
dicação e patriotismo Blumenau muito deve. Juntamente com o dr. Mar-
tin L. Bischof, então diretor da Estrada de Ferro Santa Catarina, o sr. 
Zittlow, que era inspetor de linhas do Telégrafo Nacional, visitou o aldeia-
mento de índios do Rio Plate, no atual município de G. Richard. No rela-
tório, que se segue, dirigido ao superintendente municipal, o sr. Zittlow 
e o seu companheiro de excursão dão conta do que viram naquele al-
deiamento. 

"Anuindo ao convite do sr. Eduardo Hoerhann, que é, atualmente, 
o único funcionário do Serviço de Proteção aos índios, existente no vale 
do Itajaí do Norte, os signatários destas linhas, em companhia de mais 
algumas pessoas, seguiram para o pôsto do Rio Plate, confluente do 
rio Itajaí do Norte, com o fim de esclarecer as muitas desconfianças e 
erros existentes a respeito dos silvícolas do município de Blumenau, 
apesar de terem conhecimento dos perigos e fadigas que teriam de en-
frentar, aventurando-se a tal cometimento. 

Como já dissemos, o fLm da viagem era constatar, de visu, que não 
se trata de bandoleiros, ou índios coroados mansos, dos aldeiamentos 
de Palmas, como muita gente pensa e aos quais se atribuem os assaltos 
e roubos feitos, por diversas vêzes, em Pouso Redondo etc., mas de ver-
dadeiros íncolas da selva, completamente bravios, para, expondo os re-
sultados das observações, por nós feitas, solicitamos a atenção do poder 
competente para a catequese do gentio, que habita as florestas do nosso 
município, à qual, até bem pouco tempo, o govêrno ligou o máximo in-
terêsse, em benefício do índio e do colono e de que depende, em grande 
parte, a boa marcha da colonização neste Estado. 

No dia 22 de maio (1915) , véspera da festa do Espírito Santo, par-
timos, às 3 horas da madrugada, do hotel Berg, de Hammonia. Chovia 
torrencialmente e a noite caliginosa não era convidativa para a exe-
cução do nosso projeto. Algum; ccmpanheiros deixaram transparecer, 
no rosto, as mostras da pouca vontade e do receio que tinham de se 
porem a caminho, com tal tempo, não ocultando a má impressão, que 
lhes havia causado a declaração, que nos fizera o sr. Eduardo, de que, 
para não despertarmos a desconfiança dos silvícolas, era indispensável 
não levarmos armas conosco. Refletimos se nos seria conveniente en-
frf'ntarmos os selvagens assim. Como, porém, tínhamos grande empe-
nho em vê-los, para realizarmos o nosso intúito, e não querendo voltar 
a Blumenau sem o ter pôsto em execução, puzemos o coração à larga 
e seguimos. 

Quem sabe o que é viajar nos nossos caminhos coloniais, depois de 
alguns dias chuvosos, por noites escuras, é que pode imaginar pelo que 
passamos. Após cinco horas de viagem, chegamos ao povoado "Neu 
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Eremen" , dondp.. "eita uma pêquena demora, fomos, com mais duas hõ-
ras de caminho, ?la extremo da parte colonizada da Hansa, que fica a 
um quilômetro, :nais ou menos, da foz do rio Laiss, no rio Itajaí do 
Norte. Para chegar na embocadura do mesmo rio, n.o Itajaí do Norte, 
abrimos um quilômetro de picada. Mal chegados aí, apresentaram-se 
os nossos canoeiros, que nos conduziram, em número de dezoito pessoas, 
e levando, numa canoa, um cevado de presente aos nossos hospedeirol': 
de arco e flecha. 

Alguns coroados mansos, tinham seguido pela picada Moema, le-
vando um touro e uma vaca. Em viagem, quase perdemos o porco; se 
não fôra a perícia dos nossos can.oeiros que, mesmo virando-se a canoa, 
salvaram, num salto, aquêle animal. 

Em cinco horas de viagem, rio acima, passando saltos e corredei-
ras, chegamos à embocadura, do Rio Plate, confluente do lado esquerdo 
do Itajaí do Norte. 

Sendo já tarde e começando a anoitecer, julgamos não entrar em 
contato com os índios nesse dia, quando, porém, havíamos transposto 
o último salto, e estávamos a 300 metros de distân.cia da foz do Plate, 
onde se acha o pôsto, avistamos, repentinamente, muitas figuras tri-
gueiras que faziam um alarido medonho. Expressando-se por sons in ar-
ticulados, mais parecidos com vozes de animais que as de criaturas hu-
manas, faziam êles a saudação ao seu amigo "Katanghára", como cha-
mam êles o sr. Eduardo. Queriam, dêste modo, os selvagens, manifestar 
o regozijo pela sua chegada, bem sabendo pelo instin.to e pela expe-
riência, que êle lhes levava presentes. 

Sob êste alarido, ao qual juntamos a nossa voz, a pedido do sr. E-
duardo e com o grito: "Aji katjia kama", o que quer dizer: "sou teu 
amigo", aproximamo-nos do barranco e desembarcamos, sendo logo re-
vistados pelos índios e despojados de tudo que levávamos nos bolsos, 
como canivetes, chaves, óculos, etc. Alguns índios apoderaram-se das 
canoas, em procura de algumas prêsas. 

Ainda não tinham chegado as duas últimas can.oas, (navegávamos 
à distância de 200 a 300 metros) quando já um dos nossos compa-
nheiros estava sem paletó, colete, colarinho e suspensórios. A firmeza 
e ousadia com que nos espoliaram as algibeiras, prejudicaram qualquer 
tentativa, de nossa parte, para salvar algum objeto dos que êles que-
riam. Conseguimos, porém, rehaver alguma causa que êles lançaram 
ao chão durante a matança do porco. 

Tendo chegado, finalmente, a última canoa, e estando nós já re-
feitos das prinleiras impressões e, quiçá, de alguns sustos e temores, 
presenciamos uma causa horrenda, tal, que pela sua simples narração, 
se poderá imaginar com que espécie de gente lidávamos. 

Foi o caso que, havendo entre os presentes que levamos alguns fa-
'cões, um dos selvagens, para provar a sua utilidade, e ver se estavam 
bem afiados, cravou um dêles na barriga do porco, não se importando 
com os berros que a dor arrancava ao desventurado animal. Um dos 
nossos companheiros, como nós, compadecido do pobre bicho, arran-
cou-lhe a faca da barriga. 

Tendo travado relações e tendo, cada um dêles, se dirigido a nós 
com a frase: "Aji tang harrikete", que quer dizer: "como se chama?", 
entramos no rancho do pôsto, feito pela comissão de pacificação dos 
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Índios, onde também tinham chegado, pela picada da Moema, os co-
roados mansos, com O touro e a vaca de que eram portadores. 

Os silvícolas, que apareceram neste dia, eram, na maior parte, guer-
reiros novos e alguns impúberes . Os homens, de boa estatura e com-
pleição robusta, andam completamente nÚ8. Usam, unicamente, uma 
cordinha (mansema) feita de fibras de coqueiro, a qual trazem enro-
lada em volta das coxas, e que lhes serve, nas caçadas, e nas matas, 
para resguardar os órgãos sexuais. 

A cabeleira, que lhes cobre as orelhas, é mal tratada, estando in-
çada de nojentos parasitas . Segundo afirmou-nos o sr. Eduardo, êles 
trinca:m tôda a espécie de sevandijl:ts que apanham. 

Voltemos, porém, ao sacrifício do porco. Sem ter dado ao animal 
o golpe mortal, começaram a cortar-lhe as pernas e orelhas, destri-
pando-o, em seguida, sem a mínima emoção pelo sofrimento da vítima, 
sendo de admirar que não se cortassem, manejando tão bem os facões. 
Era repelente e miserável o estado do pobre bicho, ainda vivo e com 
pernas e orelhas cortadas e estripado. Enquanto isso se passava, co-
meçou a anoitecer. Pediram, então, os silvícolas, passagem para o lado 
direito do rio, alegando que queriam avisar os seus irmãos, que se 
achavam à certa distância, no interior do mato. Isso certamente era 
uma desculpa, pois o que êles queriam era repastar-se à vontade e sem 
testemunhas, no cevado que acabavam de sacrificar. 

A circunstância de, no dia seguinte, se recusarem às nossas soli-
dtações para cantarem e dançarem, alegando dores de cabeça, fêz-nos 
supôr que êles haviam comido mais do que os seus estômagos lhes 
permitiam. 

O alarido que ouvimos no outro lado do rio, durante uma hora, 
parecia o latido de muitos cães enrouquecidos: "Juck, ku, bang, bu, lu, 
kang, kiú" etc. 

Conforme o que nos disse o sr. Eduardo, o contexto dessas canções, 
referia-se a guerrilhas, caça, tiragem de abelheiras, etc. Há, entre êles, 
portanto, indícios de poesia e música. 

Em consequência da viagem e da excitação, estávamos bastante 
fatigados, motivo porque, depois de termos feito ligeira refeição, esten-
demo-nos sôbre a palha de feijão, que encontramos no rancho, e dor-
mimos bem, tanto quanto o ressonar de alguns companheiros o per-
mitia. 

Sabendo que os índios nos espiariam, deixamos dois dos nossos ca-
noeiros de atalaia, revezando-se de duas em duas horas. 

Ao amanhecer do dia seguinte, ouviu-se do outro lado do rio, os 
gritos dos silvícolas: "Kathingara! ", sinal para que o sr. Eduardo o~ 
fôsse buscar. 

Ao contrário do dia antecedente, os nossos agrestes amigos se apre-
sentaram como guerreiros, porém com uma única exceção: sem arcos 
e flechas, tendo, todos, os rostos pintados de preto, côr esta que êles 
preparam com carvão de madeira e leite de figueira. 

Ao envés, também, do dia anterior, em que se apresentaram só 
com uma cordinha na cintura, e nas coxas, nesta manhã traziam êles 
muitas "mansemas", com algumas das quais nos presentearam. Nêstes 
cordéis êles penduram seus berloques: cartuchos, argolas, medalhas 
etc. Um dos nossos companheiros presenteara o cacique com um reló-
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gio e corrente. Era interessante vê-lo pendurado abaixo da cintura. 
Alguns dos índios trajavam fatos roubados em assaltos anteriores: um 
vestia um colete, outro um paletó, outro trazia um pedaço de riscadi-
nho "schelas" à guisa de manto, semelhante a uma túnica romana, 
reconhecido como sendo o fôrro da cama do colono Cristóvam Knecht, 
que fôra assaltado pelos índios, no ano passado, em Santa Maria. Se 
não nos achássemos no Rio Norte, diríamos que estávamos assistindo 
a um carnaval. 

Do mesmo modo que no dia anterior, os índios cobiçaram nossos 
vestuários, vendo-se o sr. Eduardo em sérios embaraços para que dêles 
não fôssemos despojados, o que êle conseguiu declarando-lhes que era 
a única roupa que possuíamos e que nossas espôsas ficariam tristes 
se voltássemos sem ela. 

Alguns índios andavam com os cobertores, que nos haviam tirado 
na véspera, às costas, em forma de manto. 

Como já dissemos, os compadres, (como os apelidavam os nossos 
canoeiros) só tinham um único arco e flecha, demonstrando, assim, que 
não tinham más intençõeS! contra nós. No dia que passara, fôra o con-
trário. Estavam todos armados de cacetes. 

Novamente começaram a perguntar-nos: "Aji tang harrikete?" 
(como te chamas) e se lbes respondíamos, diziam-nos os seus nomes. 
Alguns dos nossos nomes êles pronunciaram logo "Sitlu", "Bichu" etc. 

Todos, exceto as crianças, usam botoques, os quais tinham orna-
mentos bonitos. 

Êsses botoques podem ser, quando feitos de nó de pinho, fàcilmente 
tirados do seu lugar com a língua, servindo, então, o furo do beiço para 
assobiar . Nos rapazes êle é pôsto na idade de 3 anos, fazendo-se, nesta 
ocasião uma festa, igual ao nosso batizado. Debaixo de cantos e dan-
ças, fazem o neófito ingerir uma bebida feita de milho triturado e mel 
de abelhas bem fermentada, até que êle fique completamente embria-
gado. Neste estado aplicam-lhe o botoque, e o rapaz, quando acorda, 
fica considerado guerreiro. 

De algumas causas nossas, muito se admiraram êles, surpreenden-
do-se, sobremaneira, do abdomen de um dos nossos companheiros e que 
é de respeitáveis dimensões. Compraziam-se os selvagens em apalpá-lo, 
indagando da causa de ser assim tão vobmoso. 

As mulheres são bem feitas e nutridas e de bela aparência. De-
pois de termos travado conhecimento com todos, iniciaram êles a ma-
tança do gado que lhes levamos. Antes, declarara-nos o sr. Eduardo 
que êles costumam sacrificar as suas vítimas, flechando-as, demons-
trando, nessa ocasião, uma ligeireza simiesca. Numa distância de dez 
metros, flecharam o touro certeiramente, penetrando a lança da flecha 
no coração do animal, que caiu, pesadamente, contorcendo-se de dor. 
Imediatamente doze índios lançaram-se sôbre êle, retalhando-o, como 
haviam feito com o cevado. Coube a vez à vaca. Como as feras que 
se regozijam com as dores de suas vítimas, brincando ao princípio com 
elas, e deleitando-se, depois, com a sua agonia, os selvagens alegravam-
-se com o sofrimento do animal, acutilando-o por todos os lados. En-
quanto todos os olhares se fixavam na vaca, calculando a quantidade 
de carne que poderia dar, um índio aproximou-se dela e fincou-lhe a 
faca na barriga. Uma segunda facada, no coração, derrubou-a. Repe-
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tihdo-se então a cena, que presehciáramos, quando mataram o porco. 
Despedaçaram o animal semi-vivo. Começou o banquete. Para não se 
servirem do nosso fogo, êles tinham trazido tições acesos. Cumpre no-
tar que êles nunca se utilizam do fogo dos civilizados. 

As mulheres eram em número de oito, de 12 a 18 anos, tendo a 
cabeleira igual à dos homens e as feições simpáticas, não usando boto-
ques no beiço. O seu talhe é menor que o dos homens, bem contor-
nado. Uma só era de maior altura. Pela fisionomia, parecia ser irmã 
do cacique. Julgamos ser a primeira vez que elas entraram em relações 
com os civilizados a não ser com Eduardo e seus companheiros. A prin-
cípio estavam muito ariscas, escondendo-se atrás dos homens. Uma 
tremia muito; quando viram pôr os berloques e presentes que mostra-
mos, ficaram mais afáveis, consentindo que colocássemos colares 
de contas no pescoço e anéis nos dedos. Uma até consentiu em pen-
tear os cabelos, que não tinham tantas sevandijas, como os dos ho-
mens. Usam tangas, da cintura até aos joelhos, não fazendo caso quan-
do a tanga se despreendia, com o que ficamos convencidos de que não 
têm noções do que seja pudor e de que a nudez é tão natural para 
elas, como é a dos recém-nascidos. 

As casadas distinguem-se das solteiras pela falta de dois dentes 
caninos. Em geral, têm boa dentadura. 

Uma delas carregava uma criança de 9 mêses, presa por uma fita 
em redor da cabeça. A princípio a criança olhou-nos muito espantada, 
depois familiarizou-se conosco, estendendo as mãositas trigueiras, como 
para pedir tetéias. Vimo-la mamando ao peito, e a intervalos, em um 
pedaÇ9 de carne de porco, que a mãe colocara entre os seios. Os no-
mes delas são muito perceptíveis e sonoros: "Kondesima" , "Lak-
si", "Kunglukinax", "Korokra", etc. 

De tarde, as mulheres pediram a Eduardo passagem para o outro 
lado. Como levaram a carne em cestos, é de supôr que quizessem pre-
parar os assados. Não sabendo lidar com canoas, foi preciso fazer-se 
três viagens para passá-las e à carne, cobertas, etc. Mais tarde, alguns 
dos n.ossos foram a um rancho dêles, onde nada de apreciável encon-
traram . O acampamento comum achava-se a alguns quilômetros de 
distância. 

Observamos que homens e mulheres seguiam com os cestos na mes-
ma direção. 

Com a promessa de voltar breve e trazer bastante presentes e al-
guns "váu-váu" (cachorros), separamo-nos dêles, embarcando mesmo 
de noite. 

Na viagem, refletindo com calma, conjeturamos sôbre o passado e 
o futuro dessa gente, que será, talvez, o resto de uma grande tribo. 
Mandará o govêrno extinguí-Ios, ou permitirá que o façam? Não, indu-
bitàvelmente . Isolá-Ios-á em territórios numerosos, deixando-os no es-
tado em que se acham? Ou restabelecerá o serviço de catequese, mas 
sistemático, a fim de que êles venham a ocupar, no seio da sociedade, 
o lugar a que têm direito, tornando-se, nela, elementos de utilidade e 
de progresso? O problema é difícil , mas nada é impossível. Com perse-
verança e atividade conclui-se os mais dificultosos tentames. 

O sr. Eduardo conseguiu o máximo dos seus esforços pela coragem 
e abnegação que tem empregado, como tivemos ocasião de presenciar 
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nos dias em auê! estivemos en.tre os silvícolas. 'E de certo é êle o homem 
que poderia fevar tudo a bom fim, se o govêrno, neste momento crítico, 
continuar a fornecer-lhe os meios de bem empregar a sua atividade 
em benefício do aborígene. 

Se, porém, cessar, de todo, o serviço de aliciação do índio, êste será, 
em consequência, o constante flagelo do laborioso colono, a quem fará 
todo o mal que puder, roubando-lhe os haveres, matando-lhe a cria-
ção, e, quiçá, assaltando-lhe o próprio lar, onàe dará livre curso aos 
seus in.stintos de crueldade contra o civilizado. Quebraram o primeiro 
gramofone que viram e ouviram. São muito desconfiados, de modo que 
foi impossível fotografá-los; só contam até cinco. Daí por diante, con-
tam por grupos, ou frações dêsse número. 

Antes da viagem ao Plate, supúnhamos e estávamos plenamente 
convencidos de que os anteriores assaltos feitos em Pouso Redondo, 
Aterrado Torto etc. eram de índios mansos dos aldeiamentos de Pal-
mas, no Paran.á. Era, entretanto, errônea. O batedor de índios, Mar-
tinho, que, aliás, não é desconhecido dêles, das incursões que fêz às 
nossas matas, nunca trouxe homens. Aprisionava, apenas, mulheres e 
crianças. Trouxe, é certo, uma vez, três rapagotes com botoques, mas, 
asseverava êle, eram roubados pelos coroados aos botocudos nas lutas 
ém que aquêles saíam vencedores. 

Por essa razão era corrente a versão de que os assaltos, nêste mu-
nicípio, eram praticados pelos coroados. 

Blumenau, junho de 1915. 
Augusto Zittlow - Inspetor do Telégrafo Nacional. 

M. L. Bischof, Chefe do tráfego da Estrada de Ferro S . Catarina. ----.---
° DIZEM DE NóS 

Do exmo. sr. dr. Francisco Marques dos Santos, ilustre diretor do 
Museu Imperial de Petrópolis, recebemos a seguinte, desvanecedora 
missiva: "Senhor. Temos a honra de acusar o recebimento do n.o 4, to-
mo II, do seu mensário dedicado à história e aos interesses do Vale do 
Itajaí. Leitor assíduo dos valiosos "Cadernos", creiam Vs. Ss. que os 
mesmos são lidos e apreciados em nossa biblioteca, onde formam im-
portan.te fonte de informações sôbre essa região de nossa Pátria, valo-
rizada pela colonização germânica. 

Recordando, nas páginas dos "Cadernos", a grandeza da região do 
Itajaí, agradecemos a gentileza da remesa, apresentando a Vv. Ss . as 
nossas expressões de respeito e consideração." 

Somos muito gratos ao douto patrício, que com eficiência, dirige 
a obra extraordinária que o Museu Imperial vem desenvolvendo, pelos 
·elogiosos conceitos que nos atribui e que sobremodo nos honram e nos 
envaidecem. . 

--*--FOI em 24 DE JULHO DE 1877 que Marcos Konder sênior, pai de Arno, 
Adolfo, Vitor e Marcos Konder, nomes que se distinguiram na vida 

política de S. Catarina, casou-se com Dona Adelaide Flores, filha de 
José Renriques Flores, grande latifundiário nas margens do Itajaí. Do-
na Adelaide morreu, nonagenária, no ano passado. 
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RELATÓRIOS DO DR. BLUMENAU 
1858 

(CONTINUAÇAO) 

Quanto aos trabalhos e obras 
públicas, anexas à colonização, 
terminou-se a casa de morada do 
pastor, que custou a alta soma de 
2: 650$000; uma grande casa para 
abrigo dos imigrados, na barra ou 
pôrto do rio; uma dita na povoação 
da colônia, um rancho, dito, perto 
do Ribeirão da Itoupava e, em 
fim, construiu-se uma escada de 
85 degraus com um plano inclinado, 
carro e guindaste, para carga e 
descarga de bagagem, etc. no bar-
ranco do rio, na povoação da co-
lônia. 

Gastaram-se, com êsses traba-
lhos, nêste ano, Rs. 1 :765S850, e 
com diversos outros, de utilidade 
pública, para a colônia, Rs. 375$000 
etc.; despesas com caminhos, pon-
tes na colônia, importaram em Rs. 
666$840, as ditas da estrada que 
segue da colônia para a Barra do 
Rio, em Rs. 947$470; em tudo, pois, 
Rs. 1:614,310. 

Esta quantia é mui diminuta e 
bem longe está de corresponder às 
necessidades da colônia, mas a 
míngua dos seus fundos e recursos 
e as mais despesas urgentes, não 
permitiram empregar-se maior so-
ma nêstes trabalhos. É um grave . 
defeito que não deü;a de prejudi-
car o progresso da colônia. 

Seja-me lícito terminar o pre-
sente relatório com algumas obser-
vações sôbre o futuro e necessida-
des desta colônia. 

Deve-se considerar êsse futuro 
sob dois aspectos: primeiro em re-
lação à expansão, por meio da i-
migração de fora e, segundo, con-
templando o seu desenvolvimento 
interior. 

É princípio reconhecido que, so-
mente andando e progredindo am-
bas essas condições de mãos da-
das e, podendo progredir, conjun- . 
tamente, haverá pleno sucesso e 
que, só assim, se há de alcançar o 
alvo, para que a colônia foi cria-
da, torná-la um fóco ou centro de 
atração de uma corrente, mais ou 
menos forte, de imigrados espon-
tâneos e conservar-lhe a fôrça a-
trativa por longos períodos. Todo 
afastamento, mais ou menos im-
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portante, dêste prinCIpIo, é pre-
judicial e trouxe, em outros paí-
ses, como já trouxe e ainda trará 
ao Brasil, as suas más consequên-
cias. 

Se, de um lado, a imigração pre-
valecer, ou fôr ràpidamente pro-
movida, à fôrça de grandes fun-
dos, adiantamentos e subsídios, e 
a expansão da respectiva colônia 
não fôr acompanhada de um de-
senvolvimento interior correspon-
dente, sobretudo na lavoura, em 
que uma colônia se deve basear, 
dos ramos de indústrias imediata-
mente produtivas, subsiste o con-
tínuo perigo de catástrofes que o-
casionarão a cessacão do afluxo de 
fôrças exteriores.· O fundamento 
de uma colônia em tais condições, 
fica como que suspenso no ar; to-
do capital que afluir, torna de i-
mediato a sair e só as vendas e ta-
vernas e os empregados prospera-
rão, sustentando-se o resto com os 
recursos de um dia para o outro. 
Acabando-se, ou interrompendo-se 
o afluxo de capitais de fora, vem 
a debacle, ou, pelo menos, súbito 
desfalecimento, causando a ruína 
e dispersão de muitos colonos, pro-
vocan4o, igualmente, repercussão 
desfavorável em tôda parte e, so-
bretudo, na terra natal dos colo-
nos . E o epílogo será sombl:.io, com 
a completa falência do empreendi-
mento. 

A emprêsa, além da perda de 
imenso capital e trabalhos infru-
tíferos, desacredita o país e a sua 
colonização e atemoriza e desvia os 
emigrantes em vez de atraí-los, 
não cumpre a sua missão e não se 
torna um centro atrativo da imi-
gração espontânea. 

Se, de outro lado, uma colônia 
menos dotada de fundos e que não 
está no caso de fomentar ràpida-
mente a imigração, por meio de 
grandes adiantamentos e subsídios, 
se expande a passos lentos, mo-
derados, a lavoura nela prosperar 
na mesma progressão da imigração, 
ou excedê-la em adiantamento, o 
fundamento da colônia, evidente-
mente, é bem seguro e não tem 
perigo algum de catástrofe que a-
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meace a sua existência e espalhe o 
terror entre os imigrados. 

Mas nem por isso deixa de cum-
prir a sua missão e não se tornará 
em ponto de atração da emigração 
espontânea, se chegado ela a um 
certo, e até alto grau de prosperi-
dade interior, logo lhe faltarem os 
fundos necessários, ou ela não fôr 
socorrida, para fazer face às des-
pesas indispensáveis, para cami-
nhos, pontes, casas de escola, igre-
j as, etc . , que todos são institutos, 
aos quais os colonos na sua antiga 
pátria foram acostumados, e que, 
com razão, esperam achar, tam-
bém, no seu novo país; para fo-
mentar a imigração e o estabeleci-
mento de novos colonos, mediante 
adiantamentos e subsídios, e, em 
.fim, para efetuar preparativos ne-
cessários, como exploração e me-
dição de terras, fatura de novos 
ranchos de abrigo, à proporção 
que a distribuição de terras se a-
larga para o sertão, etc. 

Em tal caso, não haverá uma 
estrondosa bancarrota e ruína ge-
ral, como na primeira hipótese, 
mas a colônia ficará estagnando 
por muitos anos e não exercerá sô-
bre a emigração senão uma atra-
ção diminutíssima. 

Esta fôrça de atração, depende 
muito, é verdade, do florescimento 
interior e boa reputação, de que u-
ma colônia goze, mas, também, e 
em alto grau, do número de seus 
habitantes, e quanto mais consi-
derável êste fôr, em tanto maior 
progressão também aquêle cresce-
rá. 

Um núcleo pequeno, pois, embora 
goze no momento dado, da maior 
prosperidade, e traga no seu seio 
todos os germens de um futuro 
brilhante, não pode, nas atuais 
condições da colonização no Bra-
sil, corresponder às vistas e realizar 
as esperanças do govêrno imperial, 
n em de qualquer dos mais interes-
sados se, apenas saído da infância, 
logo ficar restricto às suas próprias 
e débeis fôrças. 

Cumpre, pois, se não houver me-
ios para o seu auxílio, abandoná-
lo à sua sorte, o que não deixa de 
vir acompanhado de gravíssimos 
inconvenientes, tornando vãos e 
infrutíferos, imensos trabalhos e 
sacrifícios já feitos, ou acudir-lhe 
com proporcionados socorros, a 
fim de que possa adquirir aquêle 
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grau de desenvolvimento expansivo 
e o número de habitantes necessá-
rio para atraír uma forte corrente 
de emigrados expontâneos. E êste 
número, segundo tôdas as experi-
ências, feitas aquí mesmo no Bra-
sil como em outros países também, 
não pode ser menor de três a cinco 
mil almas. 

Aplicando o expôsto e seus co-
rolários a esta colônia, parece in-
teiramente demonstrado, pelos da-
dos estatísticos, acima exarados, e 
o estado da colônia, que o seu 
fundamento é sólido e o seu desen-
volvimento interno, em todos os 
respeitos, o mais próspero já na 
época atual e promete, também, 
para o futuro, os mais satisfatórios 
resultados. 

Há um critério muito seguro pa-
ra avaliar a prosperidade e a fe-
liz situação de uma população, 
uma escala, que todos os economis-
tas reconhecem como infalível, 
para medir e conferir aquela si-
tuação: é o preço médio e geral dos 
salários, ou do ganho diário do tra-
balhador, combinado com o dito do 
seu sustento. 

Onde o salário fôr mais alto, 
tendo o sustento o preço igual, ou 
menor, do que tem numa outra 
localidade, que se quer comparar, ' 
o trabalho rende mais e a popula-
ção tira maior proveito dêle, vi-
vendo em maior abastança, os i-
migrados preferem sempre tal lo-
calidade, se as outras circunstân-
cias forem iguais, fornecendo os 
Estados Unidos, o Canadá e a Aus-
trália, de um, a Argélia, a Hungria 
e a Valáquia e outros países, de 
outro lado o mais evidente argu-
mento a tal respeito. 

Ora, nesta colônia, os salários 
dos trabalhadores se conservaram 
sempre, até 1856 e 1857 - em que, 
em consequência da imigração 
bastante considerável, havia abun-
dância de trabalhadores - numa 
altura que foi 1/3, 1/2 e até 1/1 
maior do que em muitas outras 
partes, desta e de outras provín-
cias, entretanto que o preço dos 
mantimentos, pouco ou nada osci-
lou. 

Sempre que eu quiz baixar os 
salári~s , não havia trabalhadores, 
prefermdo os colonos trabalhar 
nas suas próprias terras . 

A boa reputação da colônia na 
Alemanha se conservou, não só in-
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tacta, mas ainda aumentou, de 
maneira que mereceu um relatório 
favorável, impresso é distribuído 
na Alemanha e numerosos amigos 
se movimentaram, ali, em meu e 
em favor da minha emprêsa. 

Estas circunstâncias e bons ofí-
cios, contribuíram essencialmente, 
para tornar a proporção dos colo-
nos, espontâneamente imigrados, 
que integralmente pagaram a sua 
passagem e a daquêles que recebe-
ram pequenos subsídios e ajuda de 
custo, tão favorável como efeti-
vamente foi 7/8 contra 1/8 . 

Mas, nem por isso a imigração 
aumentou . Antes, diminuiu em re-
lação aos anos anteriores, e não há 
probabilidade alguma de que, sob 
as atuais condições, êste estado de 
coisas venha a melhorar. 

As razões dêste fenômeno e do 
vagaroso aumento expansivo da 
colônia são muitas e, conquanto já 
as tenha expôsto em diversos re-
latórios, vejo-me na necessidade 
de repetí-Ias e fazê-las acompa-
nhar de algumas observações. 

1.0 - A colônia é ainda muito 
nova e a sua população ainda não 
chegou a um número bastante 
grande para exercer, sôbre a emi-
gração da Alemanha, atração tal 
que, por si só, baste para orientá-
la à colônia e entreter uma cor-
rente regular e satisfatória de e-
migrados. 

2.° - Os meus fundos foram di-
minutíssimos e estão, atualmente, 
exaustos; o rendimento da venda 
das terras, o único que tenho por 
ora, apenas basta para manter a 
administração e os meus adianta-
mentos, feitos aos colonos, são re-
embolsados tão morosamente e 
minguados por tantas perdas, que, 
tudo reunido, não chega para fa-
zer face às despesas correntes e, 
ai.nda menos, para ampliar as ope-
rações e aumentar a imigração. 

3.° - Os atuais prêmios e subsí-
dios, que o govêrno imperial me 

. concedeu, em virtude do meu con-
trato, são inteiramente iRsuficien-. 
tes para, na época atual ~, muda-
das tôdas as circunstâncias, inde-
nizarem os sacrifícios feitos e ain-
da a fazer e permitirem a expan-
são conveniente da imigração e 
oferecerem probabilidades de, sa-
tisfatoriamente, sair dos empe-
nhos e obrigações contraídas. 

4.° - A emigração da Alemanha, 
e sobretudo, a tendência de diri-
gir-se ao Brasil, muito diminuiram. 

Havia forte concorrência, por par-
t e do govêrno inglês, a favor das 
suas colônias na Austrália e do 
Cabo da Boa Esperança e também 
da Austria, em favor da Hungria e 
essa concorrência, sobretudo quan-
to ao último Estado, tende a cres-
cer . As diversas emprêsas, daqui 
mesmo, do Brasil, dificultaram o 
negócio, pois, as mais poderosas 
em fundos, angariavam colonos a 
qualquer preço e, as menos dota-
das, não podiam acompanhar as 
outras em negócios, manifestada-
mente tão ruinosos, e hão de ficar, 
por isso, abafadas e arruinadas. Se 
isso continuar, muitos agentes da-
quelas emprêsas, procederão, no 
engajamento de emigrantes, de 
maneira tão imprudente e inquali-
ficável, que muito estragarão a re-
putação da colonização, apenas um 
tanto corroída na Europa, e hão 
de arruiná-la completamente, e 
sem remédio, por muitos anos, se 
os poderes do Estado não puzerem, 
com energia, e prontidão, côbro a 
tais escândalos . Em consequência 
dêles, diversos Estados da Alema-
nha, lançaram mão de medidas, ri-
gorosamente coercitivas, contra a 
emigração para o Brasil, sendo a-
presentado à própria dieta germâ-
nica, como à dita suiça, propostas 
para restringir e acabar a emigra-
ção transatlântica, no território da 
confederação inteira. 

Nào se podendo separar os três 
primeiros pontos, que intimamen-
te são ligados um ao outro, vou 
considerá-los conjuntamente . 

Ainda que os colonos estabeleci-
dos, desde alguns anos, principias-
sem e continuassem a encorajar os 
seus parentes e amigos na Alema-
nha a segui-los e até mandassem-
-lhes, por meu intermédio, algum 
dinheiro para facilitar a transfe-
rência; ainda que, em consequên-
cia disso, e de outras recomenda-
ções, a proporção dos emigrados 
expontâneos, tais como considero 
todos que não receberam subsídios, 
ou abatimento algum, no preço ge-
ral da passagem, contra os subsi-
diados, seja a mais favorável pos-
sível, tudo isto já não basta, na 
época atual, para, com regularida-
de e sem arriscar perdas exorbi-
tantes, se poder anunciar e fretar 
navios, com a indispensável regu-
laridade, seja de mês em mês, ou 
de dois em dois mêses . 

(Continua) 
136 -
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ESCQEvr;: 

CHRiST. DEEKE 

Christiana Deeke BARRETO 
MARÇO DE 1959 

1 - Realiza-se o sepultamento do 
sr. Bernardino Antônio de Souza, 
mais conhecido por "Bernardino 
Procópio", falecido no dia ante-
rior, em sua residência de verane-
io, na praia de Camboriú. O jor-
nal "A NAÇÃO", dias após, no ne-
crológio do extinto, diz: "Com o 
desaparecimento de Bernardino 
Antônio de Souza, Blumenau per-
deu um dos seus varões mais des-
tacados na vida social e econômi-
ca". 

1 - Excesso de velocidade e im-
prudência de um jovem motociclis-
ta ocasionam um trágico desastre, 
na rua São Paulo, onde Protásio 
dos Santos, em excesso de veloci-
dade, chocou-se contra uma limo-
sine, em uma curva em aclive, en-
contrando morte instantânea, por 
horrível esfacelamento do crâneo, 
enquanto a noiva, que viajava à 
garupa, é atirada do veículo sinis-
trado, recebendo, também, graves 
ferimentos. 

3- Para dar esclarecimentos no 
caso das verbas para o muro de 
arrimo, na beira do Itajaí-Açú, no 
centro da nossa cidade, comparece, 
a convite, o engenheiro João Caro-
preso. à sessão da Câmara Munici-
pal. O convite ao representante do 
Departamento de Portos, Rios e 
Canais em nossa cidade, foi feito, 
em consequência de uma "declara-
ção" publicada, pelo mesmo, na 
imprensa local, demonstrando que 
a referida obra está a cargo do go-
vêrno catarinense, não sendo, por-
tanto, feito as roçadas à beira-rio 
como manobra para obter as ver-
bas em aprêço. Provocando, esta 
declaração, suspeita de ter o go-
vêrno do Estado negligenciado o 
caso, ou, ainda, disposto das ver-
bas para outra finalidade, o gover-
nador esclareceu, através de uma 
nota à imprensa não estar de pos-
se das dotações federais. Na ses-
são da Câmara Municipal ficou es-
clarecido que as verbas estão à dis-
posição do Estado, obedecendo, en-
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tretanto, a determinadas condições 
e que, não tendo sido aprovadas as 
plantas para o muro de arrimo, pe-
lo titular do D.N.P.R.C ., em Flo-
rianópolis, o govêrno do Estado não 
pôde iniciar a obra em pauta. O 
assunto, entretanto, continua em 
evidência, mesmo depois dêsses es-
clarecimentos, havendo controvér-
sias na interpretação do caso pe-
la imprensa local. 

5 - Convocada pelo prefeito 
Busch Júnior, reune-se a Comissão 
Municipal de Preços, após vários 
anos de inatividade, para atender 
aos reclamos da população local e 
estudar a situacão econômica e 
eventuais recursos contra abusos 
no calamitoso estado de carestia, 
que é flagelo nacional, para cuja 
solução a COMAP não dispõe de 
poderes e recursos. 

6 - É lançada a candidatura do 
sr. Celso Ramos ao govêrno do 
Estado, para o pleito de 1960. pelo 
Partido Social Democrático. A reu-
nião realiza-se no Hotel Rex, com 
a presença de políticos e parlamen-
tares das fileiras do PSD. O ma-
nifesto, assinado na ocasião, pelos 
diretórios do partido, é publicado 
sob o título de "Declaração de Blu-
menau". Uma cadeia de emissoras 
de rádio, transmite o desenrolar da 
reunião para todo o Estado. 

10 - Na sessão da Câmara de 
vereadores é aprovado um aumen-
to nas tarifas da Cia. Telefônica 
Catarinense, embora fôsse criticada 
seriamente a maneira arbitrária 
daquela emprêsa, ao introduzir a 
alteração de preços, não prevista 
no contrato com a municipalidade, 
apresentando os vereadores, ainda, 
algumas propostas à Telefônica. 

13 - Segundo noticia o jornal 
"A NAÇÃO" a ACIB decidiu dar 
apôio integral à idéia do engenhei-
ro Leyen, obtando por um prédio 
novo para a Prefeitura que, pelo 
incêndio de 8 de novembro p. p. , 
sofreu a destruição da nova ala. 

15 - Aparece uma notícia no 
jornal "Cidade de Blumenau", se-
gundo a qual o sr. Hercílio Deeke 
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seria candidato à sucessão muni-
cipal e teria, o secretário da Fa-
zenda dos govêrnos Lacerda e Hu-
else, declarado ao repórter que, se 
o seu nome fôsse apontado pela 
convenção da UDN, disputaria o 
pleito de 1960. 

19 - No jantar quinzenal da 
AIRVI, no "Ipiranga", Itoupava-
Sêca, é entregue ao sr. Martinho 
Cardoso da Veiga um troféu, a que 
fez jús por ter sido apontado, por 
unanimidade, o vereador mais efi-
ciente do exercício de 1958, na reu-
nião anterior da mesma associação 
de jornalistas e radialistas. 

21 - A filial local da "SAMAR-
CO", concessionária da "Willys 0-
verland do Brasil", de São Paulo, 
inaugura as novas instalações, 
passando a funcionar em amplo 
prédio, situado entre as ruas Quin-
ze e Getúlio Vargas. Em regozijo 
ao acontecimento, a administração 
da firma oferece um coquetel com 
bufete americano às pessoas con-
vidadas e jornalistas, presentes, 
próceres da "Willys Overland", di-
retores Waldemar Geoffroys e Re-
nato Camirini, inspetores Pires e 
Bozzi, acompanhados dos diretores 
da SAMARCO, srs. Victor Deeke, 
Erick Kreuger e Josef Hinding . 

25 - Falece o venerando frei An-
selmo Boeckenholt, O .F.M . cujo 
sepultamento verifica-se no dia 26, 
com grande acompanhamento de 

Para assinaturas em Blumenau: 

pessoas de Blumenau e de Gaspar, 
onde o extinto também era muito 
estimado. 

28 - No Tabajara Tenis Clube é 
realizado o "Baile da Páscoa". 

30 - Falece a sra. Ema Sievert, 
espôsa do sr. Augusto Sievert, ten-
do formado, os dois, o casal de 
imigrantes mais idosos da nossa 
região, contando a falecida 87 anos 
e o seu viúvo, 93. O sr. Sievert co-
nheceu ainda, os vultos históricos, 
o dr . Blumenau e o dI' . Fritz, Muel-
ler . Dna. Ema Sievert era proge-
nitora do sr . Willy Sievert, nego-
ciante muito destacado da nossa 
praça. 

No decorrer de março, InICIOU-Se 
a demolição do "Hotel Holetz", ou-
trora o maior prédio de Blumenall . 
O fato constituíu assunto de uma 
crônica intitulada "Velha recorda-
ção do passado", de autoria do sr. 
Bernardo Rauth. 

-*-
Nêste mesmo mês, foi autorizado 

pelo TRE. a renovação do alista-
mento eleitoral de Blumenau, des-
truido pelo incêndio de 8 de no-
vembro, do ano passado, juntamen-
te com o respectivo cartório, ins-
talado na parte sinistrada do pré-
dio da Prefeitura Municipal e Fo-
rum da comarca. 

ANTôNIO FERREIRA DA SILVA - Rua Rep . Argentina, 73, Pon.ta 
Aguda. 

FREDERICO KILIAN - Alamêda Rio Branco. 
- 138-
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N O TíCIAS 
de 

BRUSQUE E NOVA TRENTO 
isto é das Colônias 

ITAJAf E PRÍNCIPE DOM PEDRO 
na Província de Santa Catarina 

IMPÉRIO DO BRASIL 
por 

D. Arcângelo Ganarini 

-*-
Trento 

Estbl. Tip. G. B. Monauni, Edit. 
1880 

Traduzidas do Italiano 
por 

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX 

--*--
(CONTINUAÇÃO) 

REINO VEGETAL encontrariam naquela magnifi-

A vegetação do Brasil é das mais 
admiráveis. A encosta do litoral, 
as planícies, as mais altas monta-
nhas, os penhascos, e pode-se di-
zer, todos os lugares, são revesti-
dos de matas sempre verdejantes 
e como em contínua primavera. 
Sua flora é considerada, por todos 
os botânicos, que a tem estudado, 
como uma das mais esplêndidas do 
mundo, pela abundância e varie-
dade das espécies, das quais são 
conhecidas cêrca de 20.000. Mui-
tas das quais se encontram des-
critas na obra do Dr. Martius 
(Flora brasiliensis), e outras se po-
dem ver nos herbários existentes 
no Império e nas capitais da Eu-
rapa. Não só pelo ladO' técnico tem 
merecido a atenção dos estudiosos, 
mas também a dos industriais pe-
la sua riqueza de plantas tintóri-
cas, medicinais, ornamentais e 
bromatológicas. Muitos dos nossos 
diletantes gastam dinheiro para 
empreender viagens bem custosas 
para sítios já visitados um milhar 
de vêzes, a fim de encontrarem 
qualquer espécime ainda nãO' mui-
to bem conhecido, quando muito 
mais satisfeitos ficariam com uma 
visita a uma qualquer das provín-
cias do Brasil onde, a cada passo, 
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cência florestal, bastas vêzes colos-
sal, que só conhecem pelos livros 
ou por algum herbário, com a cer-
teza de encontrar, em novas espé-
cies, não poucas variedades, não 
estando grande parte destas terras 
ainda explorada pelos olhares sa-
gazes dos estudiosos. Não é raro 
encontrar-se, nestas selvas, árvo-
res de alto porte, completamente 
cobertas de luxuriante florescên-
cia, ora amarela, ora vermelha, ora 
côr-de-rosa ou branca, como o lí-
rio. Ao longo das estradas, de lon-
ge em longe, deparam-se ondas de 
suaves olores, provenientes de flô-
res de alguma humilde plantazi-
nha, abrolhada entre a renascente 
floresta. As flôres da bananeira 
selvática e da bananeira "da flor" 
se fazem admirar pela sua gran-
deza e pela viveza de sua côr ver-
melho-escarlate . Existem fuchsias 
com o tronco da grossura de um 
braço humano, que, trepando por 
algum velho tronco, pendem qual 
um salgueiro-chorão, e mostram 
sua cabeleira mosqueada de flore-
zinhas de um roxo avermelhado. 
Muitas plantas parasitas, que cres-
cem com abundância nas rama-
gens das árvores, dão flôres de co-
lorido tão vivo, vermelho, azul, e 
algumas de perfume tão delicado, 
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que é uma delícia. Entre essas pa-
rasitas encontram-se muitas plan-
tas gordas, notáveis pela forma 
singular de sua florescência e pelo 
fluxo das cÔres. A begônia é fre-
quentíssima, ao longo dos riachos; 
a 'assim chamada "chuva-d'oiro" é 
encontrada em sítios ensolarados e 
secos. É esta uma planta erbácea, 
de pequena haste, ornada de tan-
tas florezinhas de uma amarelo 
tão vivo, que, na verdade, faz lem-
brar uma chuva de estrelinhas de 
ouro. O Brasil também se mostra 
muito rico em madeiras de cons-
trução civil e marítima, como, por 
exemplo, o pau-ferro, várias espé-
cies de jacarandás (Machaerium), 
várias de canela (Nechtandra), de 
cedro (Cedrella), ipê (Tecoma), a-
raribá (Pinckneya), peroba, bicui-
ba e pinheiros. Entre as plantas 
têxteis, além do algodão e do li-
nho, se encontram a piassaba, o 
côco da índia, as folhas do ana-
nás e do gravatá branco . Fala-se 
também da seda vegetal, que se 
retira do fruto da barriguda, co-
mum na província do Paraná. As-
sim, também, não há falta de 
plantas oleosas, aromáticas, medi-
cinais e tintóricas, que os brasilei-
ros conhecem e lhes prestam ser-
viço. Rica, também, é esta provín-
cia de muitas espéCies de frutas 
indígenas e exóticas. Das existen-
tes eu as conheço poucas entre as 
muitas existentes, como, por exem-
plo, a goiaba, jaboticaba, pitanga, 
mamão, várias espéCies de bana-
nas, ananás, café, videira, laranja, 
limão de diversas qualidades, e fi-
gos. Em outras províncias, cres-
cem os pinheiros que dão pinhões 
semelhantes a castanhas, que se 
podem comer cozidos, ou reduzidos 
à farinha, a noz de côco, a olivei-
ra, a árvore da quina, do chá da 
índia, do cravo, do tamarindo e 
outras muitas de maior ou menor 
importância. Entre as raízes ali-
mentares e tubérculos são apre-
sentados, em primeiro lugar, o ai-
pim e a mandioca, a batata doce, 
os inhames, ,os mangaritos, a taio-
ba, cará, além de várias espéCies 
exóticas, como a batata comum, o 
nabo. Para uso médico se expor-
tam do Brasil, além da salsaparri-
lha, própria das províncias equa-
toriais, também a ipecacuanha, e 
outros vegetais empregados, com 

bom êxito, pelos médicos d'aquém 
e d'além Atlântico. Quem dese-
jasse, a propósito, colhêr mais de-
talhadas notícias, poderia consul-
tar a obra do Dr. Martius: Systema 
medicoe vegetalis brasiliensis. 

REINO MINERAL 

O Brasil é rico em diamantes e 
em quartzos; há minerais de ouro, 
de prata, mercúrio, cobre, manga-
nês, estanho, zinco, chumbo, anti-
mônio, bismuto, arsênico e ferro. 
A província de Minas Gerais tem 
o nome tomado às muitas minas 
ali encontradas . Grande variedade 
de granito, comum a todos os lu-
gares, onde se prestam para sóli-
das construções, enquanto os már-
mores do Rio Grande e de S. Pau-
lo fornecem material para seu em-
belezamento . Ao combustível, que 
possue o país nas suas selvas, lOe 
devem reunir os grandes depósi-
tos de turfa, de legnite e carvão 
fóssil , que se extendem por léguas 
e léguas. Esta província tem, en-
tão, seu depÓSito ao longo do rio 
Tubarão, que, descoberto há muito 
tempo, está ali esperando uma mão 
patriótica e industriosa, que o ex-
pIore. Também, em Brusque, fala-
va-se, ultimamente, de se haver 
descoberto uma mina de carvão 
fóssil, superior em qualidade ao de 
Tubarão. O fato (: que se pediu, ao 
govêrno, o privilégio para explorá-
-lo e se pensa em construir uma 
estrada de ferro, puxada a cavalo, 
até o Itajaí, no caso que fôsse con-
cedido êsse privilégio. Veremos o 
que sairá daí. Não se sabe por que 
destino o Brasil, tão rico em com-
bustível, vá comprar o carvão que 
consome aos inglêses, enquanto a 
poucos pés abaixo da terra, se en-
contra, espalhado em grande quan-
tidade por todo o Império. Vai-se 
trombeteando, que os inglêses, des-
de que se descubra qualquer mina. 
e haja a esperança de bom êxito, 
a compram, e, depois, fingem ou 
de havê-la perdido, ou não rende 
bastante, dela não se falando mais, 
e, no entanto, faz-se preciso con-
tinuar a recorrer à Inglaterra para 
o carvão . Grande é também o nú-
mero de fontes minerais e termais, 
às quais está reservado no futuro, 
grande uso terapêutico. 

(Continua) 
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